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Palavras chave: Cerrito. Dentes. Desgaste. Dieta. Parentesco.
Após 28 anos de sua escavação (dividida em cinco poços testes) os restos humanos do sítio arqueológico Ariano Souza, identificado como um cerrito localizado na Barra Falsa (Rio grande – RS) foram descritos e interpretados nesta pesquisa. Desde 1983 estes artefatos encontravam-se catalogados no Laboratório de Ensino e Pesquisa em Arqueologia e Antropologia (LEPAN) da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), compondo uma totalidade de 28 peças de restos humanos, dos quais 19 são de material odontológico. A partir da análise do material bioarqueológico observamos não apenas uma grande porcentagem de dentes decíduos, como também o padrão de desgaste presente em 16 destes dentes, padrão presente em quase todos os indivíduos considerados sub-adultos. Diante deste quadro, abordamos novas hipóteses para interpretação do sítio, bem como propostas, que poderão ser provindas aplicando as novas tecnologias do DNA antigo a uma nova escavação. Não obstante, inferimos sobre a dieta destes habitantes, provendo novas respostas quanto à importância destas construções em períodos pré-coloniais.
